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Senhor hini c: tr o :

Encaminho a V.Exa. o expediente anc.
Aro

destoxo da Livioaq de So£;urança o Informaçoo

Hinisterio.
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

Divisão de Segurança e Informações
l

5? eff |DSi Em 14.3-68.Memorando n^

Exmo. Sr. Ministro,

Em anexo, remeto a V.Exa. o que consta

nesta DSI a respeito do sociólogo JOSE AHTUR RIOS.

Na oportunidade, apresento a V.Exa. os

protestos de minha consideração e apreço.

WALDEMR RAUL TUROLA

DIRETOR DA DSI/MEC
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/-^Sá _ÁRTIIÜR jRIOS

. Professor da Universidade Federal do

Rio de Janeiro.

● Membro da CAPES

. Sociólogo,
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●.|(wií Josü Rios 03,5.i.2'M l3
> o .roTonoí \Vorn'\')f tanto, li.ista o adjetUo "nàcln-

Bodr6, cm cnlrevlíta a "O /'!o-^nal» para fncramonfpr essa ola;i-
troixditano”, ncabn. da tcccr r,l- so A\ ida. .Tnsff ndlrtivo dtva ^er

fruinnn conaldoragõcs cdbra o ninda o respon'ávol por tor os
dflsonvolvlmcnto lirpRtlciro © n d>itrnl)toa na dilra Rocial do . n-

contrlbulçij.o qua Ilio trouxa o trovistado. Arinnn r|UO a b ir-
movimento norJonallRln. Apo- Kueda vem sondo Impiilslonrda
nnr do íntogrnr o ninKial/ndo do pola classo módia o i;olo o ir-
I.SEB, n roronel Sodró é honrm rnriadn. A primeira ‘"itula de-
nérlo. Peia íotoprann, víi-r,o riuo foniperdiiuido um ginndo pa le!
6 vivido ● rofi ldo, pelo csUín pontico, o eepundo vendo con h>-

rabe-RO que re írforga tni p n- lidada ena ronnc.iòucla do o.i la-
r,ir ifnddamenio os pioblcr.aa -re. Ora, fr.ala-r.e de classes cu. os
bi'a.siIciroa. Seu marxirmo é um inlrr-^sscs sfio ont.sgAnlcos ros

instrumento da ínterprelnçâo da da bniRU05Ía que ns tem I n
rcnlldad» eocinl e erondiuira « nlauftvflrr.rolo sufoendo. Atravi.s

I nno um pirctexto. para piioíocr.l- do K,-tado braFllciru, do pru .ria.
as vcrbalJ. ■ , tema tribufãrio o do controla

Irrotorquiveiij aão, por exrm- do cidrlo tem exntarnmVrt In-

pio, íiuan observeçõra nòbra o pedido que a clpr.ee m^dia ■■€■

o das nb.'> a p;i )Minlr paprl pjolítUo.
Polo cpiitrôle po.lrrn.ei © cstcal
d'ie .eindieatos im]''de qnn o ee-
Kundo tonha conaciòncia do
cie-, a.

Cojnpver^da)!* o fnndo io
ppn--:"menío do prof. Sodré, q iq
ó dialético. Kão «o trata, pi 6-
prinmonte, do interpretar a na’
lida'!p. mm de compor uma in-
tpfprotaqão que Vira Ideologia.
E' jrrcuiso. no esquema cvoUi-
oio!d/-ta do M.erxlsno, .qne ●«

foirleicça n hurguiiin p*re q
eat.a. rlHarerndn pclaa própriae
contrpdigõí s, cc<la Inrnr
PvOlno do i’rolctarIado. Mos jfn-
tondaro as leitores tio "Metro-

poUtarto”; nnda e.xistn de Irr j-
di.itanicpl0 revoluolcnárlo m s.

xp pensan ento porqua não nspi.
ra a pioiiífi.'ar c.s eetrutur.es lii-

tern.af, oltKãrqulop.s do pp s,
ines so contrário reíorgi-
lae. Wern 6 pròprlamciUe de-
ntociAUco porqua t>{] «pdia Iv
teiranicnta ro Eatado, prcmúi-
pa maior cer.ra dlplétlcn... A Ia lO

rodux a cinniada l(1'éoiog',i
i!ü!'lonnli:'*p e d qunpto
pprft 1II loirmos quo rcpvcijc i-
ta wirui rr.íop plelã7 uiirâ^pScd;
do TéVolugS.o -● um torps cori-
prorçlsso.

i.r

L(

falso desenvolvimento

grandea ohrac — e sôbre ps ro-

íações entro p quert.io pprá.rl.a
0 o impulao Industrial. "S^m
quo transformrmoa oa mlll)/l e
de brpF.iloiros que vivem, ou o c-

J gotam. cm regime de economia
natural rm c o n a u rn 1 d o r e s,
não poderpino.s desenvolver a In-

^ dú.striR nacional. E’ assim o d'--
,nenvolsdincnto industrial p íòr-
jÇa mole lntcroF.sada na qiiesiao
agrária”. Isto lev.o a nujior que

. . o coronel Sodró, embora n.\o' o
: 'declare, defenda um finerra

-unlqucr do reforma pgrána uno
m Interes-soria-conhfif er.

líáo o explicitou, entretanto.
. P enveredou por uin.i linha dô
1 pensamento qua níio parece
quadrar com a percpectlva enj
que KlUiou o problama br.aslUi-

jqro. r;iiB fl.slo sô vd uma *o’,u-
çto; o nnclonnll.smo. K' Cste,
no oeu «ntondrr, “o divisor Ideo-

A lógico nítido no campo liaa ctun’
ipetlçdes polltlcnn”. Kâo é isso,
r o Bi-.tanto, o qua e© v6 na prá
tica. Ao íoclálogo quo conaldo-
rar o referido campo, tranapa-
roca imediatamante um fato

traordlnárlo: todos n.lo nacl .,
nallste», fodoa profea.snm ócilo
da morto ao capiltal cetrangei’
r.o. Tcdtia o» cnndldntop á nucee-
Bio prc.sldenclal, Já em nbmero
considerável, Innçados e por lan
çar, innls o atual ocupante do
cargo, todos b9 dccl.oram uncio-

■M|Éifitas. Portanto, o naclonaüs.

V

I©

no

●sa

bax a
e,\.

17

;'í<
yi



KI3-.V1.-

|Sa cf/jn a ‘i^;-..w
i^^^ciWiiflusao ,ia

„li!a nnclonnl iia.-i A,rea5(> .^*'^ ^ mein. A U:nvp:.-idn<tc ^■’’' O p-vícnri?!, nofi
' ● ■● o í-onsicir-ra'';! uma raiiavIiçAo Orienlc cia Kiia cia , I

. CMunploa dP inciiiatnn- *;'''"oc-:''''■; ':■ " mnvimnifa ' a '';',‘,'j'’.*"v ^ s"'’’ lnt"ovcrsãn'
i'Ui ariuiclo vorMral. Iiuutl ' '^ iiiíiuiiiua uujH.ufntp na lio- fl"a crvrartV
■r a--lá Í,i7t'iiir) uoDraMl ™ '*■' <''^■>".■''10 <.n c,r:'u p se iiiislfiior, da cultura. (TaK
.'.pão c um dn«v - TC- Mnviru.-a 11.- 1. . . u~ifor. i melhor chrer Ku;!-|^'
'"i'.o„ cjue ("V'a indu-dr.-’-I entauio. .1 Univpiat- *,'''' Cd"criío ele inlrlli:.

iomon áti.-a levou ' ,‘!edp .quer tllae-- trmn., inLe-ra:, sentíia í uni_ vlvci;-píir-.'-drntro.
fio r tiuio o n^u*ofãr;ic'. /J

■|U ÍIIIP cle<;efamr,'. atividade expandoni.dá ei !■"■■’ 'd'a expllrn n seu dct.nni-V
exf.iamuio'. í; um conjunto cie hiamento ante idíiaj qiic t.i vi

).n',tário>: NAo ouc- liber- ''ahipamento c iTcuiTm; cie G.i- latatu aelxa-;, de tanto rol.à,',
●: do latifúndio nar.á ncor- autônomo 0 .■mnerano. E ^''') <!es'onlieelmentn do nrav.l.
-'o.s á i>-'úvtria a, prmeiimimente. um eapítilo, —-Ao.- liomena do T3EU tdlta ■.
* ■ r 'timentó 'íonJ Univer.aidiule livre é tão im- ^ 1'onlaio amplo com a niacfa.t,

tiiníos awro-L_.K! riais v mm- Pava a uo.s.sa Inclcticn- mu- temem c com o povo. c,tw
oro o.a ree‘ão neimllir.A a~cvem a lefonna. aqrána. Dcr-a rvustrac.áo !.z.py-

do fitic iá exií-te em-itíeuns'' >'"adas, poi-- t;”'", 'Pati filosofia acomoriaUãra'
,:u do P.als'a foinfaeão dc í’-" ^ pov.slvel pensar rm ''●> '"'ueda do poder polo cccllt-

(;la.a.se media nue ttuva cie !'■''''■m■s‘t'adc. no .sentido real cia alic. Chamam a i.sso arir. òo
-ee Indisnensávcl-' ãs insH m^t''’»';an. ,scm riqurra. rupula. lelaçorr,

,'i. -,c.s ci.a <iem‘o’rncia Ml ica A extensão iro roleVio e cia cu.ariam e.spavcjrido.S
c-> e-esvo ã mw'ie-!acle ^<?a eí- pfimaria a lõd.as as ca- verdadeiro movimento . .
r i rcDre^enta não -<6 a e-ctlnrão po.piilaç,ão ed.ã ln*,i- Coiucpuem, no entanto, com cR-

.vubdeseiwòlV men o e d ao. ciesenvolvi- nhero do Govfrno, farer maUa, ,
lôdas' a., .su.as consenüLcins maí’'"'. «touômico. T-ião basta miLo moRo provinciar.o n g tefn ?
imortalidade infantil subnup u ' aa^ma.s. o que cmj ensinam 0 namonali.smo peU .
rão analfaSelismot como T^ T'^adeir.a Ioartilha Racchana. t
bém o lançamento, eim bases '^iôt Ví h .mutianoa irr
cbdlninvas. cia demoerarla 1„-

- O P..1.S do monopólio ó mna tTZlhanfnarf noVeoí
íírsíív/rx* r„ --
^:^cír^í^s^m«v El SrEHI^r

do quo e.s.s.mpo:,saqem, de bem-
nn.scidc.s. de. mandarm.s e de tii,-ie-/.nies
mendm-í-liuv.ss que ir.ãn um tom

provinciano .(de
iii-.r'.iiu i.i lii. Icai à co’ ":sa

ilcam .seu

O.

I 1;

. ;i ij ;

f O U ‘ .T

>c'r!n

tran5.r<^:ni<\!-
en)

>ílã' JC

nmí.".

— O de.-.ei

públie.T.s. rt-
●ante ife ■
popul.ab, .

CiO

niocE.SHO

Perpunlanio.s ao Sr. Rlo.s c
mo se poderá fazer a revoluci oÍ
(lue c!c preconiza.
— Atraves cia ação pública.

Pela educação cio (lovo, i e)»i
militância política. Instalou-se'
hoje cm dia. no Brasil, um car
naval p.artid.ãrio. .sob o c ilim
da oligarciiiia. O Pic-sidcncia ■
mo c uma das modalidades
mmu pólio do poder pela o ie-f.
ciuia. O debate político .se ‘inv?.
em torno cie pes.sõas e é f.c
clioa.:lo pelas relaçcães de ^
prlos laço.s familiares, pela ti
ma dos interêsses.

inscri-la

niuüos
a esoo-

I
ass casta.s

Não ,se ])Ode e.spfvar
da e.scola mal.» do que pode,
a Hljertaeão cia.s massas
lariz.adas.

lírar num Rcancle movimento t’e
reeupeiação nacional para eu-
confrar, ao lado dc profundas
mudanças sociais e econômicas
.a sua ml.ssâo clviiizaclora.

r

prolr-
PHa tem de se Inte-

bra.sileir.i e

rjsmo, seu tom amni-go e fiii de
iiérie.

IIDUC.VÇÃO
— \ educação ó o terreno

mde melhor .se rcílele
ncnfcalidacle — disôc o Sr. Kio.s-

— Entre nós. ela não é encar.s-
la, ne.m pel.as clite.s nem pelas
nns.s3s, no seu .sentido genuíno
ie libertação do cespírito. Essa
: a nota e.asencinl. que a nova

nodn tecnlcista e pragmallst.a
>rctende apegar. Em no,s.-.o
istema dc educação, i>orém, n.ão

,’a-

i
(,

num cli;,

rompromlsso.s c abracinl
que de.cR.astam as mais cíui ●
ideologias.

-- O duelo entre a Oposição L ●
o C ovfrno, lom raras e.xccçõ-F
ó li.ma bãtalha cie flôrcs. As
cegues, pela raridade, sSo apó.*- ’
tadis á execração pública. 1%
partidos nao têm consl.stcncl i '*
Uma .slmpip.s reforma do
nao liie ciará isso —
e.süa mudança sela ur.*„à
inais urgcnte.s medidas revolT-
ycaaúaiü^ .Jtadn acontecerá '
n nnse eleitoral contininr a t
mesma. A diferença .será enti»
- cleinagogia descamisada- e í

SiícífSJifS.”"-
xs ,,xssii,

ria.s) vppia ppimão pública sublê^
vadn. fariam miilto,s naitidfi
do.saparecerem. Outros* ,ofíí'* ■!

l■ecomposlç.ô^s drâstíca.s' !
Há pessoas quo .|,A ,se eníendeir
comc) oon.s viz.inho.s, por cím l i
(|a.s legendas. íi o ca.so dos Sc - i
nhores Luís , carlo.s Preste,« í

SOUR aufea-es, c tiojlarro.s e João Gou..
teiilo-brq.sileir.o. repeesenta um,a m.sm ,!
lenciên-ria mnndarlnc.sça que, cm
outras épocas, já assumiu e.x- ^'Y^^tjonaclo pelos pa»
pie.ssôe.s sociais idêntlca.s cnmcí ‘ iaHido Comunlstf

de
(fs

e.s.sa isr;n

Pedimos ao Sr. PJos que no.s
desse a .sua opinião, franca, .sô-
bre 0 Instituto Superior de Es
tudos Brasileiro.s, que tanta In
fluência parece ter, hoje rm
dia. nos meios nflciai.s. e que
e.stá estvuturado como iiin órgão
educativo de prau .superior.
— Eu acho que n I8EB refle-

e consegue nem dar o Ip.stni- Ie ,a,s defic,iêncla-s do indo uui-
iieiiia! para a vida. Dá-ss. ver.sitário brasileiro — dlsse-nos
penas, nni p.s.ssaporle paia o o Sr. nlos — N.ão é po.ssiveb
'rivilégio, oue é o diploma. Não roiscebes- ê.síe grêmio a não

re.slí.sta fazer o que muitos (bi iiaíses .subcle.senvolvidos,
azem: dene.grir a suivxstn exiu- de a Univer.sldacic ê u.
ação acadêmica que visava e.o mêdo e ,sua crítica n.áo
lero cultivo do e.spírllo « ao cr coni a .auloricl.scle e a cíicá-
r.azer. Pouco re.ste. déste fipo cia nocess.ária». Onde falta o
e cduc.scüo. Os que o coml>a- omabouço' universitário
●‘in esgrmiem contra uma .som- Upos de ersaiz, mais

■!

regiu
emix)

d

en-

um nrre-

' SC erer-

a

.surgp;u

, , on menos
felizes, cada grm,-K) leiuando ía-

— Hoje em dia. prevalece o ^ -xua própria univorUdade
nediatismo oportunista que <1* due é uma contradição
nivcríe n.s no,s,safi Paculd-aslcs termos),
n mersados d 'iploroa.*- is- — .TSEB, pelo .'■eu hr.iurti.s-
●Ibiiído.s icopi .mip.s t .-Ic- mo th,»rineti,smo de vida quam
inslãncla) por prote.ssóre.s de monástíea e de liiiguagmi (iqe

éiii nigun.s das ' ’

r.a.

rl.i.ii
no.s
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í rci it;,

«fjTTnwo. ?,In.':. no pvamotcar
a Juta dp c:a5r€5, alianilo-.rp As

I bui-Ruezias, pm nome do iiarlo-
InalÍ5mo clemafróRipo.
jJiistas nbnn.lonnram a ílAinuía

cia Hpvoluçio Kunaa — a .-.na
IInPíávcl maíca cIp pi diulpía .m-'
;mana. Apó.s«a traição romuul.nta
e a deserção -..trabamisía (esia
nienas trágica íwqup esper.cda*,
o povo l)i'n.si!eirc) r.stá entrega
a .si mesmo. Poderá enninh:
para o cUIncior providriv-ial qne,
com nina ronstelaçáo de p„s,set-
■S(',res, .satl.sfaça emocinnaiineníc
(uin novo Vargas, talveai os

I 'cns an.sálo.s r.aclon.iUstas c. r-*-"
ternnlinente, o su.a njUres.riTíade

Ujp .'P^irança. A sltfniglLva. es.
TiíT nisrs" 'nva; ifnto. nãs ..

í4'»5 j
U'ArToNALT<:WO .. .
r., ílismo;;; êenhòr
Hlos? 05. 5.1 .
. — t- uma ri\\y.:?:o í-.Vc‘v.;>

coinu-

le

Ar



^ííTarüãia, nuo vlnicã
icionalismo po.: a levar,

ao <lB.'fcnvo!'. íirtunto,

quer, at6 íiu ;,ia:icliet{
nnte Boelilogo. Tal afir

1.1^ carice dB quaiqiicr íuii.l^
tífcto htf.tóvlco ou eüclo!ó,;(-o.
a^orreto tena dlr-r que o |||to
RJaüamo leva a usrto t'ii’oj‘do.
Rvcnvnlvliiícnto c .'-t b que

fe^eiramcnte come';a o detmlA
lü^iu;' í lícito Indagar Re
Es» b o ouo luaic comi inj'aí

1

»

pcMo braiiltlro. r

íáBorque ao i>rof. BoJrá
|i}||. nvolvln,cnlo, o naclünfâJlH
íi^ao afigura como o Idoal -
f^cc para crida líevenica cSf
miuiiar * éle o iòentiíica no

processo de aliança entro o Es
tado Hrnsilflro « a Burgueslo
Nacicnul pura o'.'' explora

ção dv nciaáus rlqu. r. ia. Ao re-
forir-so a essa n.-cionaliseliou

biirgocsiu, a pena éspora do so-
ció!o;,r> rnolhu-ío -ie ternura;
poíli <'sua nliandoni-.du tina gob-
tasli "não tem cfmãiçõos ^.tts* lu
tar BÒíiinha pela jiotUfón que
lhe convém o ti nde'tlifcsmo n

transigir pela índv«e;;a «m quo
ainda se cncontrá”,.

Ele unia Ingémií. 'afirmativa
que revela corno o t;-t,udloso po
de eer colhido nas próprias abs
trações. A-liuiguêsía tem se
Bümfmtado tradicioualmfcnie do
mélhor tutano do u /ro brasllet-
;ó^8 tern ruv( l,.iio, no correr'de
ncjsa iilstòiúa, uma ey.cepcloual
asLúvii., tei«U'.id'i'lq>p coerência
ideológica uft conquista do ê’o-
der, isto é,' t>vi controlo direto
ou litc-roto dó Estçdo Brasilei
ro. E’ ela que vem col-ní/jmdo
o cjip-jliando, com adtu vãvcl
constêncltt. a gi indo mar‘.a,<’i."
traPaliiadovcj, p iqu» nos pmu.’
tort», urtiflcee e consuintilorés
t&o nacional» quanto «la. £;ise
conoórclo elnlstro entre Ewtudt
o bmguetla tem bloqueado
temàtleamonte tòil.i

tivas da reforma de «.vtruc.u-

da BQciadade brasi.clra. !m;,a
dlndo a a.vcensfio das nia.tsus o
portanto, o iiróprlo procc-.so d(
civIUzação do nosso

Puta o nref.

SIS-

tis ti nt.a

povo,

.SO',;;., no en



— F. uma emoçSo í, cc:no tsl,
incU.st)enf.{'.vcl mutai.-ão rí-

M?i é Insiificlfn-

to. como IdeoloKlft. O r.acrona-
li-ino é explorado por df.r.aporoí
de 1-,'dos os ((iradraiitcr: porque ■

- sua habitual falta de-

Idéias e parque os^riíspt asa de
denunciar os vci''^idelrcs fato
res ira crisc b.psileiva. Os es
se 'f)) es da
dústrias são

volucloiuirni.

Minre a

rederar’0 das In- '

neclourslia oa p-o''-

que rs'n coilina verdc-amarcla
ilies dá uma qdoí# .certa nos lu
cros qu2 a industria proícijida
iicumula PS (uslns do emerário.
do cor.íAimidoi' e do contribuin
te, Os eomunií
niicionalismo.

massas operá.las a sua rorle e
nlíani-se á biuguerla na lula
pelo poder. Os tralnrlliistsS e
pi puli.stas \íem no niicionnllsmn
r )H)sslbilidadc de ímrir ii liber-
dade r.imücai íque devir, ser o
.'(■'1 objetivo máximo) e à refor-

que n?.o querem

ar á .'0'r.tjra iro

iibaiulonam p.s

r.Biárla,ma

íaaer.

— A todo nneionalista c nrceiso

perjíuntar o que se f.ara depois.
A estruturo de das.ses cio pois
é 11 mníor rc.spon'ÁVfl pelo en
tre,'ri ono. A revoluc.ão brasileir.a
é naeion.sh.sta. por aojenv.seao
necessário. Ma.s se o r.pc;tu);l’.í-
tno não quiser se tn.nEtormor
nnin nareisismo ●●■nield, e pie-
clso voll.sr-.-e para r. desobstru
ção sisitoiátiea di« ponto.s (le
euíiarraff.mento ira economia na-
etonal, deve deebinir-se ."onti.i a.s
fbrç.a.s <(Ue lni.)!n ronli i o cres-
eimento do paí.s. íi.s problcma.s
naeionriis lám de .ser p-n.sario.s no
cíHitcu.'o... do-Iiainem e. ná.O- .de
únü (VTilõlOaica realidade brarrlei-
ra. que nUipuám conhece n-m p«be
0 que .»eja, a não ser os tácnleo.s
do ISKlt. que nfo contam o ae-
grfdo a nlnguám.
~ A intclipáncia braíileira, no.s

sen.s niiils .sitos exijoenírs, sem-
tevp nmff vocação de huma-pre

nídaiie e Indtúer — afirmou o .Sr.
Rios

çp.s, a posição allánüca e. m..)l.s
do que tudo, as rai7,f.s cri,stãs.
eiitfipáiaê,-hi.sa.s de nona cultura
no.s as.seguram uma tradição hu-
mantstica e. uma missão unlver-

íãLgue náo podemos renunciar
*fni troca de nacionaitsmos pro
víncia le

O ,-Mdeamento das ra-

Não Import.a
“pafse.s” c)ue cousUtuem o Bra.rü

jftãí)'■/e.,tyiti^m jrtiçi'
orgãnle.jimente, o íoíTãTecinu n-
to econômico t a in.ioiporaçáo
do caboclo (do )K>vo mrali à
área da clvilir-ação, váo trarer
à lu7. a.s norsa.s peculiaridades
nacionais, .sem que para ls.so .ss
torne nece.ssário l.solaincnto In

sensato p egoísta.
— O Brasil de.s)iont.a para um

mundo de grande.s Cüni..utns,
onde ofi mercados na, '■●t. ils
tendem a íiinriir-.se en\ t, .■

' SÍO.S inlernacitmais, busc.ando
'complementar-.se em base.s mai.s
amplas. A estveiter.a do Govár- ■

'.no Republicano, noa Estado.s
i'Unidos, e de sua política inter-
:nation',1, é táo acldtnlal mmn-
'to o imperiali.smn .soviéti'i.'. A
Irealidade é q inerc.ido eu-ooáu
'de hoje e o iv.e-vc.) Io ' .üno-
. americano de amai.lui, (f t.
e.lonali.smo é. r.ma pr.ssn,.- d,> i-
l.iiiui para á.':.se immcãv,
<1o de .siqnitlcüçôe.s nov.ia, -rue
se abre diante 1í;-.<-.oS.
— Is, nao tios p.sqiieçamo3

nunca: o Brasil tem um grnn-

!de" papel a desemiienhar ná.«<p.
i mundo que, agora, começamos

ft entrever — concimu o Sv .
José Artur Rios,

que o«

dedo
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rHouve preparação, . / ./■
f.-.

/
[ pelo mcncs desde
1939. Os acODtecimen-

I

t
t-t

#*» .» \C'J w-r»e«

V. - >
compreendidos naser

dem, numa advertência

do que seria um terro
rismo cru, de esQuerda
ou de direita. Nó en

tanto, não se dava co

nhecimento ao povo,
como se êste simples
mente não existisse,
dos motivos da cassa

ção dos direitos políii-
cos de um ex-presiden-
le, corrupto e corrup

tor notório, que se per

mite, po risso, do seu
exílio principesco, con
tinuar a influir nos

acontecimentos. E' que
o govêmo bifronte já
era obricado a fazer

adaptado ao riteoo i
crescimento deruükç
fico, Vnas vis3 prin
palmebte atender
necessidades de iuxe
ostentação de urra i
noria privilegiada.
2 Que devena ser fJ

to? Em grandes 1
nhas, o incentivo à pii
duíividnds
te ao

^ perspectiva da crise
\ permanente ca Repú-

-●3 blica, no desequilíbrio
entre suas instituições

f-ij político-jurídicas e a ri-
gidez das estruturas

I 1 sociais. De 1930 para
●1 cá a história da demo

cracia no Brasi: é ura

I

í. .

:í

)■r. ♦

i . ;

I

t

i -
i

I
● processo agomeo pon-
íuado de crises e re-.-.

jl^mos. O presidcncia-
') amo republicano foi e
j continua sendo um ves-

tibular à ditadura em

í que todos os grupos
í pol íti co-pariidários
' " se inscrevendo

I aplicadamente. Seus
I ● repetidos impasses pro-
c piciam a inten-enção
i ' militar, o'golpe, a quar-
f' telada, sob os rnnis va-
' irados rótulos. A essa

precariedade instiíucio-
;'^"^omàraro-se profun-

descquílíbrios es-
Desde 1937

e o cDinb:

c&se.mprêgo pcit
so, ao grande desperu
cio ae energia humarn
o capitai por excelér
cm. Para isso. a imi

estrutura

tradicionais de

( .

r-

produ^

.pequd-
nas e médias empresas
a qualificação da mão
de-obra por

L. ^iW*4ítijL
i vem

ta, habituais, sob as
formas mais variadas,
em tôdas as classes e

camadas, resultam do

paternalismo tradicio
nal, do empreguismo,
da inflação planejada,
das extremas desigual
dades sociais e tudo

o íura de desafio radi

cal pelo "sotto voce^do
cafezinho e da conver

sa ao pé do ouvido,
mantendo-se em Brasí

lia, reverenciava o mi
to Kubitschek e conti

nuava onerando dupla-
rnente o país com uma
capital de luxo. O aü-
memo do funcionalis-

Corao corporação mar
chou na fonna tradi¬

cional, pelo consenso
unânime do Alto Co

mando, após demora
das conversações.
O contrêle absolu

to da situação pe
lo Exército expõe ao
mesmo tempo o lògro
das esquerdas c a ine
xistência de um plano
subversivo de âmbito

nacional. Do contrário,
não SC explicaria o ca
ráter quase automático

_, do movirnen'^p dtig es-
rclervm essas'*'* -7't.ar-Tt?^

, processo;
mociemos de difusãt

de técnicos e aptidOe:
na massa operária, urna
prioridade de financi
mentos.que obedeça a
necessidades e não a
prix ilégios, c incentivo
à im.fração qualificada
● são tarefas que exi
gem intervenções deci
didas do Estado, Essa
mobilização das mas
sas urbanas c ruraií

I- ^

uos

í truturais,

5 consuitr u-se no Brasil,
, ■ 5,0b as bi^uçãos 00 Es- ●

o consórcio

ia industrial

1.^1 c--^inercud, de tradi-
[■'■i .. ,s e ave
It ; fundiàri-_,

i c.pciari.;.io m o
^ ccrn-noUti/açÇm

a-

isso, por sua vez, se

prende ao crescimento
acelerado da popula
ção .scin a necessária
ampliação do mercado
de trabalho e aumento
da rép.da.
Quanta ã súbveçsão

■; tado-Nò
mo militar, na primei
ra hora, caiou mal na
opinião. O movimento,
sem idéias ou progra
mas, sacrificava ao

játfe ;ih4 - ‘ajfiigS

qa ourgi. :

vncicr

c o ni U’/l

; e-

If■'■'o.. b .. t .
-í

.1
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ãos Dadas
Dksde

. .'0 tem dSrlo^íTs(iK]o'X'Í^'’^in'’, I--r;e.rla ■
blcma n. eleiii^írnvcrnXr rji/ f '^Pr^íunclou r.o pro- ^

«“V”.! ■

iio mesmo tompn que reivintUriT.»’ - " f^ave'a.
Uniao. dns fileba-: rlovni.ifi ’ a ' * cer<=ao ao Estado, pela

surgindo um „ja„o símpí” íorem’"
tancia para n solucionamenió Profunds lmp<
serem doados pela Uniin terrenos .
verba federal já liberada Ic ~ »
tantos do morro, no mesim,'mm„ P®*"* ^ habi
tações seriam destruídas. ^ ^ ""t’Kss h»bi-

r
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I

I

t

r
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I

t
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.çoveinador Lacerda^ ers^nrdívX'T P'""*» t-’o
miséria”-- aqueles mésn-,. -'^ ?* hidusttJaig d*
alugar ao7m^n,?. ^av^roTwo-^Í^J! P«' ^i
tiuir. ”em ritmo do Biasnia^ " «p.es.sarnm *na coní- ' !
earioca,s. casebre.s os mais to7os "toatwh!,
)'●) mtuiío de J'^'':rx)s a p, mM,- ml«éráircl,

, (lèneias ,a m,e, , i'7- pel.as futur»« im
; Pm t:en P^l'> Kslado.^-Part vlkl^ õ ;

ç5o do favciaclò. no qua] d irapenas^lrdín^ri""'**” '

.SSn-rai,""
com ^_rcmessa.s de Aitur^pe. nuiTÍ'

i
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N
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.: J.ac«rrta ,o 'miTieíuda.ul"’ * «>nb|CSo do w. Corta' * ,

i "SíTíítaTelSÍ^”»»'- rs!Si;'«SS!*St.
''■ Intn*^ cta miséria con.sig,?m 5e7”7bie't'k*’'^°'^’^* * i

; hita contra a Indigência f e P''fturbftndo » '
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A ÍNAaví-,f)lTAVEL njísCOr.F.RTA DE UM “SOCTÓEOGO”: /
/

láf 9 / nO)3

u a r.in-'-

r*i r
O}

x\
VA

V..
«a

í*

vn... r ●-J

i©;
A nota, cujo "fac-Rlmilc”

estampamos, é extraída da

[ “Tribuna da Imprensa”, de

J7 do corrente. O “sociólogo”
a qrm ela se refere c uni'

bobõtUcgrc. com luniaças de
tai, de longa dáTS: ffl "grfvrço
tic Cailc^ XãègraaT 'gncníiiõ
deu earco.s o llic confiou ta

refas i!:'i)'iriantcs cm

admíin.vli ..1,'âo Segundo êsse
■sociólogo” das Arábias, o

f rc.sponsável pelo atraso e pc-
'j fa miséria do Nordeste, não

e o latifúndio, nem sáo os

trustes imperialistas (An-

derson Clayton. Sanbra, Wa

Chang etc.), é o Exército!

Ainda, segundo ele, "a bar-

'eira ao desenvolvimento dc

uma democracia conscien-

rilas”, nào são os fa.scista.s

tlfX) Lacérda. não c o IBAD,
não é a venalidade dn "im-

SOCIÓLOGO AFIRMA

pren.sa sadia” c sua sulclção
aos triLstcs e,';'r.angi-iros, não

é a corrupção do.s partidos,
como a UDN de Levy Lacer

da c Juracl, ou a Ação “De-
■ mocrática” do dr João Meji-

rles: é o Exército'

O Exercito

aiMuesíut4

* «
, A --v; ' ' XI

:© r 1
‘11(11,,.

5 5l,ISISSfia ÍL3 -1
I

IM

sua
no ao cif tuçS")

ci’iiU!nnrnv sf>oiau(i' o ii*5?nvol-
vimciUo ú' ]' ;<.lpno militir

n prf)fr.Mr Arlhur Itir'*, qtlí
fui rfl-ilur do Seminário B do ron-

iiiiiilavlsmo no Bra.«il tom pro-
uHo lu 0 aumento ú i niisúna

liO NuKle.-.tO —* ttmritli a tese do *iO-

i;i(ili>5o ilrtlmr Kios. lunnvoda p>-li»
I mifoii nci.i Tensõp,,. re-oli-

j;ido i ni Salvador. Bahia, cino* frrrm la. demonstrou, com i apro-

aiiais avaliam de ser piitiliendoo, vaeáo posterior de todos r>s parti-
voiueidmdo com o envio d,os leses cip.ontes do certame. (|ue o Exér¬

cito brasileiro, por exemplo, a fim
.\ lese .ofirma ainda nue 33 fòr'1 ● fie justificai as verbas aniialmen-

(;a.s armadas lêni .sulo c continu.om te cnnsiiTiuirla.s- para éle no òrça-
.seiHlo uma b,orreira para o desen- mento peral da Repiibllca. B.r.iin-
volvimejito dc uma dcinorravia cia q-ic tem construído estrada-s.
euusciente c ijiie os Estados Unidos combalido o contrabando e (cUo
e os Jiai.scs l.otiuo-amcricano.s de- coloni/aç.ão no interior do p.als,
vem se dar conta dc que é coiifrá- sobretudo no Nordeste

0■ 1

acrescentti

— ao construir estrada.'!,
combater o contrabando e

promover a colonização do
interior do pai.s, “está de.s-

scrvindo a nação (tcxtiinl).

pois tira a oportunldarle a que
dezenas dc bra.sileiro.s nor

destinos sejam mobilizados

para 6s.ses trabalnos"*...

ao sovertio norle-amcricano.

i

"A solução, portanidi

é reduzir o podt—

l -■

tc”, entro nós. não são o.í “go- conilnua

Fac-sUnilC' do nrin/o prildindo iia “Tnbw:ia
da Imprensa"

t*

rio militar, seja do Exército, Noto-.sc o apélo que o no;;.-

i( dn Aeromtiitlci) ou da Mari- ,so semicOlonial„,..,“síic'ólOi; o'
í nha”. para cobrir com e.s.sa_,_. taz, ■subfõrvie'nteniente,

ccorioinln o,'-- dcficlUi' orça
mcnlários

.í

ao.d

Estados Unidos, para q>a‘ o
ajudem e a Laccnla ,a dís.^ol-

A Conlercueia dc Tensõe.s,. ver o Exército brasileiro,
r('alt.'aci.i cm Salvador e que Abstemo-nos. no momeii-

tprovoii a tese do nos,so ”.so-

t iólogo”, foi 'tina "prninor,ão"

Imperialista ameijcana, a

qual O SEEt.MUniO já levo
oportunlflndi' do .sc lefcrlr.

T'rj^sidiu-a u embaixador
Gifrilon 0 a sUa grande ve-
deie foi.., 1,’oberto Can,i'o;l intrigá-ias t;oni p pi.-,o.

s 1—g ív,.'X i

Io, de nin.lore,s comentário.-:,
esperando que nossos chefr.s

milltare.s sc prommciern ;

bre foto de tamanha (-ravi-
dade, qual .seja es.s,a publica
ção, que, além de Ih.sultuos
à.s.Eõrças .ármndn.v.

■o-

a

v';’a a

verj, ...

t
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o Sr. Profos.cnr f> ^oeVi-
Inpo <i”e Cülnlioiou com T. I.yni)
SiiKlh cninmli) o famo.'=o aii or clr

I*ropIc ."ukI Inútil i(ioiia
; cm no.aso rií.-, p

com o dominicano .)o.acpli l^brct,
cliripenie iro movimento ''Eco
nomia e nmn.ini>:mo", c ;con.'!;- '

iriçi^rig» -mi^-incio.s intílcctnai.a,
tino mais cmhc-

■ nas snciolóçicos iro ,
Imcnte a qv.estão

■ , eriiica-

n -

Krazll, r

fãv. pesqui.sás
0.S

V

●ri.

so

ite

.riJi.r

ri^oblema <!aiSfi

1

jfíEFimCAO

* Dofiniado o qnc, no sãu rií-
■tender, e a revolução, disse o Sr.
Rios:

A revoluç.io brasileira não

^carreta, ncces.sáriamcntp. mna
ipnerra, civil. Ma.s aqui é pípci.so
cía/cv um reparo; a íõrça c.:plo-
íliiva (io.s movimpnto.s revol icio-
çjiãrlos crcscc com a .sua cor.ten-
<sãn. A revolução já r.stii sç fn-

.^v.cnrio, na medida cm que o Pais ●
icrcscc, a população aumenta. In-
●Etcnsificani-se os contatos c re-
●*,' ó'.s iniciras estão tomamlc co-
an.iecimcnto iro mundo cirnin-

.£ri.'nte. p.at.ão acordando paia a
'ícivili-íação. São pre.'sõa? ínt.er-;

nas e externas que incitam o '
,r Pais a tomar consciência ic .si

mesmo.

— Ilá multa revolução ,,rl.sa .

(como .sempre acontece). Multo,
dcspistiimenlo. Para q\'e não
haja irúvida.s, é necossário que
?COlu:eltuemo.s a rcvoluç.ão. E'a ,é
■,'uma verdadeira mctamoifose

„'hi.stóriea que ocorre cjuando um
-povo toma cousciíncia — pri- .
v'meiro por .aua.s elites e. depois-, .
■por suas ma.s.-.as - da sua v.ea- ,
● ÇHO prripria no innvlmcmó uni-

yer.sni d;i civilir.ução. í;.',se .110-
5* mento em que a l.i(r”.i';.a vira l;or-

boleta e à>.reVoluçáo. r,».''a crise
fem do ssi*,'foiço.-amenle. ;ub- ■

f-,' versiva. r.o .sentido de romper
eom o *fatu quo. dc alter.ar pro- ,
liindninente a cst.nituração dos ● ,
ínipos dfl rique/.a e de podci' iiue,
até aqtielc momento, coman-la-,
ra.in 0 crofcimento do Paí'S. jtSo
há revolução qué não alter' o
pótJifto Civil e a Constituição .Pc- '●

I Jornl.

A
1^

C '

\
r

' 1I

rijOI-ETARIADO
«

afinna 0 >r.— Ê precl.so
' Rios — íibrlr raminho ã a.sc-n- ,
' án iro proiet'ái'lo urliaiio e iro ,
i.ãria rural. A hurpuesia naro-

lal, que in.snirou a reaulnmin-'
t.ação íi.is leíaçór.s ire proprieda
de no 'Cóciifio Civil p que tran.s- ,
áormou a Con-stitiiição dc 1:‘4G ' '
■|uim inútil compromi.'=so, coiiti-
ina OKindo como fõrça paraü-
iiale do de.senvolvimento nac 0-

iiil, ..Jri’l'ouve qiiem falasse l■m
tois Bi-n.si.s — 0 do lltoi'al e o do

jertáo. A anlllese.
liie ffeoqráfica. N
ingi^' pôr nm rriténo de cia.s.-es ..
I.-S irvntiUriac; .. 'íirmTTRr .«e!"ià
e 1« r em b.ãrtiãrTõ

róm, ê m.iis
fs’ dei \'a Ifo”

íi -inn “ lüím
— KO H:

ahidn,

ÍVI

kt
« Í.V.O



Clises poUtlOío :i^àt

r5I,Tra5S^U ,W11X! Uí

'(t^'dS,iik>MIÚ'ÍMI ' ‘
v:cv; efeitos, X

tias -á efrr'^cj^ -
diíüitador. esc

-2o«h».>. ●●.v,vvrr.v^r»"ry**'i.
cáípacitíade oe -iL”i^

■ sua inventividade,
;fe-«V'l(

A 'If'resso í*i ri

mmm
oi,5,i.Z-\jis

H'daro cã5a&,tj:;.-‘ '
n idizjr cleirõi,'

ta \*

-●' -' V			

viêsenvolviraçntiste^e a
' aceleraçèo ini ' ' -j-

s., o niiío de

ca industriaíkaçao í‘or-
i taleccram uttip classe
I de empresários que vh
idam da corrupção c
pela corrupção. 0 go
verno Jânio Quadros

apagou as espumnças

dos que ainda acredi
tavam na possibilida-

de uma recnnprnrSo

.:a autorid)iice~eiv'.«-il..
Com o sr. João Goulart

nterguljipu esta num
.rsmedal de desmorali-.

i:R ucão e desprestígio.
I Os Udcre.s do movi-

' meiilu vil<.>ri'}So, eui

í J.S dcjioiinér;fo<, Jic.si-
m contraditònamema

--»s. u»*£’r.
prensa Iivre. F^ionèr - ^ ÊemmLis
ros ainda de sua ideo

logia de classe média,
os revolucionários cor-

rcraiii a abraçar a or
dem legal,'e-sforçaram-
se em manter as apa
rências democrática-s,
chegaram a endo.ssar o
reformismo do gover
no anterior, não pelas
'reformas, mas pelo que
representavam de con-

, .íiniUclade. féão preci
savam agi'adar a niri^
guém e logo se ● puse
ram a agradar a iodos.

● ürn presTdentè elêito"
pelo povo sofre as in-
junçpes dos Partidos e
dos grupos de pressão
que o eiegeraia; mas

rCi a-

IDO teemeo,
■urha fria insensibilida
de aos problemas

era prescindível, Para
uma inobili/.aç. ● de
tropas- bástaüt etr:
mentds entre
mandos. .4 classe ■

dia saudou a qued;-. do
govênio Goulart como ■
medida de salvação na
cional. A burgufc' a

● procurou imediatar rv
íe identificar-se ? ●?
propósitos dos chc.es

Oo -Aoi.'tr

das;

so-
. Üt-

c:ars orasiiciros. U Coif-
o.- -'O-

■ Í965.

te que uma re.tory
políiicoeieitorai as tor
ne verdadeiramente

gvesso vota-as a .toque
caixa para car-ihes

yemiz democrático.

O diagnóstico super-
-lo problema bra

sileiro, em térmos de
‘‘moralização

j.tas e irnportary

re-
■ II

presentativas da vonta !

de popular. Vivemos ;
condu- num cüma de anorma- ■

zíu a uma poKtica f>- ‘ lidade gramatical eat
nanceira discutível. O due os verbos não íent

conduzido pe- tempo aetemunado, ar 1
iòs governos anteriòrcs“ ^ ' orações ficam sem sü-r
à beira áa iitsolvéncia jeito claro. A boa liv- i
e ao regime qo ‘papa- guagem. quando nãc; I
gaio” iniemacior.al, fosse d bem '
Mas o combate à infla- pede a volta à
ção não pode limitar- Hdade política. Isto
.se a medidas simples- quer dizer que os tnib-
mente contábeis, de tares elevem voltar

combate ao deiicii, sem quartéis, que os políti-
prever seus efeitos s6- cos raçam, pobrica, ou=:
bre a produtividade. o.s aumiuistradores âd-
H’ essa uma política de ministrem. Estraniia *x
honrados contadoi-es, íaíia, no ixx^eituário pih ^
mas não leva cm conta Jnico. do Parlamenfir-
as peculiaridades ue ri.snio cuja e.vperiéncia
um país cuja vocaçao tivemos no govémo
é crescer. Aumentaram João Goulart, de fornra
as tensões nos pontos deturpada
críticos, i.slo é, no custo
de vida, sobretudo
setor de abastecimen
to, atingindo duramen-
te as classes

liei,

I

f

TTiílíf
	 	 - »

ram? exceções,;

ram' ás provas L; ■->-
● tuais de oporiunism-i c
subsenáência. O po\ o,
este, se manteve, como
sempre, espectador m-

Isso é -lio
compreensível, conio a
intervenç
num pais

sões política
.dem o povo cjuandocn-

camaci.;s eiit j;
dades i

de üpcjs

ri

comum,
norma-

oHfu;nte.

o mil i i ar,
ciT>ut a.«. divb presidente militar

designado por um mo
^ iu!C●í)lo n.‘volucionário

e (. leito pelo Conjrre.sso
sofre a dupla p'ossão
do.s companheiros uo
íarda e dos P.trlidos .

at*b

c?r; apontar ora a sud-

R .são, ora a corru]v

P - o como os motivos
: derrubada do govér-

Goulart.' Era qual
quer das hipóteses,
● b diagnóstico é cor
reto, mas superficial.
Cabe perguri
senam’as causas da
corrupção c cia subver-
:.ao, ambas co^Tcntcs
no Brasil desde* que
nos emendemos 'como

povo. À falta de uma
análise lúcida da situa

ção, dispensável num
.simples movimento de

[ tropas, mas imprescin
dível para uma Revolu-

íicou cníen-

V:

.■-onaii-

■.'i;ce..s, on-

e GovCr-

i f
í. /

no .so se cuslingucni cm
térmos de poder ime

diato, onde o próprio
‘'trabaihi.srno” era dou
trina oficial alimenta

da pelo .Minisícrio do
7‘rabaliio e os ".socialis

tas' são pró.spcros iati-
fundiáiios, advogados
ligados á indústria e ao
comércio ou donos de

imóvri'. \'e£í,a paisa
gem To r, E-.ercito po-
deria

que o ace-uaram. Tor

na-se prot.agonista *
prisioneiro de um es
quema que dificilmen
te pode contrariar, O
Govémo amplifica essa
ambiguidade. Oscila en
tre uma legalidade de
fachada e um delírio
persecutório q u inv
plantou no país, pela
primeira vez desd.e

dias sombrios de 35, o
terrorismo das inquisi
ções e delações, a sub
versão, esta trágica =
mente verdade;r.n, dos
valores humai o
Poder de Pobei.. óob
pretexto de cornb.ticr a

conmpção e e subver

são praiicaram-se, de
Norte a Sul, uijusíiças
s infâmia' de íóda or-

qüais

« que, ainda

seus

res-.-

assim, provou s
eleitos estabilizado
Mais importante que a
realização das eleições
a introdução do Par-

íanientarismo c o rn o
mecardsmo de defesa
contra a. mstabilidade
.pohtica,

contra- golpes
ameaçam o
Porque a - ;
das eleições
ca sua

no

’

médias,
inspiradoras e aliadas
naturais do rcovrmento
de março. E aumentan
do a área de desempre
go, essa política incre
mentou a miséria e a

●fome, hoje endêmica,
não só na Zona Rural,
mas em camadas da
população urbana. O
probleina do abasteci-
menio, apesar de con

juntural, é importante
num país cujo meca
nismo de piodução e

__esnoríacão não i?stá

c

os

os golpeso encenador

e pro:;>.cíinisía dc uma.

&

que

regime,
conveniência

não impij-
realização." E

,sua realização não í>t-
piica uirn :

ção dcmocra
breiudo

çao, nao

dido que a corrupção, _
im-rente ã natureza hu
mana, em íôdas a.- épo
cas e clitT'..'<, é a. rava-
ila, no ca.o r.iasileiro.

cenr. oe gove-rno.

Agiu, ; -breiudo. coroo
.éu, cm re.spos-
r.i provocação
■'cundàiiam

■roíivos ideoIG

gice- cknl.cG
a da mami-

tem- ordem, du

1

coipoi

la a ●

dir. ■ l - ci>-

reconsti-vy.te, Pm a so-

: Qo me
nos

j por certa e
i eja
i uos, desde (-‘■-
^ da Colônia. Não .se per-

e a vv.fialid>

>
gcim.

na .hlpón.
pouco ahi.ssareira, c;
uma sucessão da p-
deníes znilit.arí^sí

1-
iU i '●

.. 1

●::beu *uO o



av^«.

■ftíidu ■
era tóc!^ *as classes'é'' tlonaí. oelò cònseusó
camadas, rcsuítam do
paternalismo tradicio- ■
nal, ck^ c:-Vrc£uismo,
da iniJação planejada,
das cfxireraas desigual
dades sociais v: tudo

isso, por sua vea, sc
prende ao crescimento
acelerado da - popula
ção sem a necessária
ampliação do mercado
de trabalho e aumento

da renda.

Quanto ã subversão

a que se reterem essas

declarações t

cializada, mas não do

lipo e da extensão que
se pretende Subversi
vo era o clima criado

diàriamente pela inép-
a do gover

no. - inflação galopan
te, a dopagem demagó
gica das massas. Tudo
isso representava exce
lente caldo‘de cultura
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mas a análise das es-

“tjTterdas; o' balaníb“gc- ~
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cionalisas c totalitários
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Planejado e executa
do por militares o mo
vimento teve sem dúvi

da a colaboração de al
guns civis, notòriamen-
te associados ao anti

go regime, vinculados
aos interesses da alta

burguesia nacional,
apanhados c enquadra
dos às p;-essas para
uma loaiete revolucio-

menío da classe média
e dos trabalhado
rais e seu cimur.io foi

fiação planeiada. O
moblema dos govcN
,,;aníes, depoi.s de 19-.5,

o cre.scinento \ demo
gráfico, através de me-

cios de recuperação na
cional. Não há revolu

ção sem certo grau de, . didas audazes de
ascese, audácia de ima-
g i n a ç ã o e intratável
idealismo .Os partidos
conservadores, benefi
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